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EE tuga! frapeo de postem, forte 

  

       

Chronica OccIDENTAL 

Despovoa-se Lisboa dos seus tipos mais pio: 
do à foição par.             

  

que à cidade Sociedade Propaganda de Port Pla com O chape do coshero de Era o emborcar dos calhandros pla janela. 
Os barbeiros sangradores viveram aqui desafo 

  

  

    

   

  

Reducção — Atelier de gravura — Administração FE a 
Nº [84.9 Bono — XXX Volume — N.º 4084 | piso, E. do Fio Novo, entrada pela: do Convento de Feras, 4 
  

20 de Junho de 1908 
  

certas aldeias, onde nem há medico nem botca 
ando sigam complicada mazéla, que não 
Poeta a ilestara O barbeiro sangrádor para 
so Gis. Muitas veres lhe acontecia, a des 
doa de cod a si competencia o de toda a sua 
desespero iso qe le semi he ira 
cial de dare 

Dois aii de muita utilidade domestica eram 
a aqu oxeridos por ofiaes ambulantes, em 

  

      
    

  

Todos cu pedida e agnas deve g 
em o que pão serão atendidos, E e 

Composto a improsso na 'PyD. do Annnario Commarotal 
“Praça ds Restauradores    er acompanhados do 

meados do seculo passado: o rachador é o cal 
deireiro. 

O rachador divagava pelas ruas com o seu ma. 
chado e com o seu maço ás costas; e tilintando. 

  

  

umas cunhas de ferro como se f0ssem castanho. 
las, para dar signal de si aos que precisassem 
dieile, O caldeireiro traria tambem ás costas 
broca com que andave reme 
dar tachos € caçarolas, desde que deixara de ter 
arruamento seu, que era a Caldeiraria, onde os. 
havia para o cobre é para 0 arame, 

'Dois typos que melhor caracterisavam a anti 

        
   

O Curso de Direito da Universidade de Coimbra de 1873 a 1878 

  
Debaixo para cina e da esquerda para a direita, correndo no mesmo plano--Drs. Miguel Justino Araujo Alvares-- Augusto Gerar Fernandes 

    Adelino E — Adel ira Pinheiro Galhardo. 
Sampaio — Jo Maria Cerqueira Maci   

  do.   
Mendes josé Manuel Paes de Faria — Francisco Soares Albergaria —. 

mento. de Figueiredo — Augusto Cesar Rapos 
Souza Horta e Costa- Luiz Gonzaga dos Reis Torgal — José Caetano Rebello — Adriano Costa Vaz 

iz Vieira de Souza — Henrique E 
David Francisco Antonio Donas Botto — Carlos Candido de Brito Górte Real 

Emilio d 
Silva Peixoto de Magalhães — Miguel Mi 

  

— Leonardo da Cruz Jorge. 

seio Pertira da Fonseca Aragfo = 
Tg ia Dead do Garialo Miguel Maria de Mendonça file Antonio Augusto de Sá Varella Antonio Augusto Botto Machado — Antonio 

Imeida: Azevedo — Antonio Osorio Sar o Fran a a 
de into = Joaquim Elano Pereira Alves José Lucio da Costa Ribeiro — Augusto Di 

Augusto Caltoso de Mello é Castro Antonio Augusto de Mendonça 

  

  

  

(Cliché da Fotografia Santos, de Coimbra) 

o José da Silva — Antonio Jos   nes Lima — José Augusto de 
—Tiberio Augusto Maia 

  

co José de Souza Cintra — Antonio Abilio da 

  

-nesto da Costa Santos — Antonio.
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ga vida alfacinha, muito metida em casa e muito. Supersticiosa, eram a inculcadeira de creadas de servir, e a benzedeira, que Palmeirim pintou com um tão raro poder de grotesco, 
Irresponsavel como um rei constitucional, a inculcadeira de capote é lenço inculcava à sua fa: aenda, mas não se responsabilisava por ll Quando se metia ao ofício, tinha pelo menos seus. cincoenta annos, e faria da edade augmento é pára-raios de uma responsabilidade que a lei não lhe exigia. Entalada entre dois cruzados novos, comia a dois carrinhos, atendendo por metade daquella somma de cão de busca d creada de servir, e pela outra metade de corretora á dona de casa que lhe encomendava o sermão, Typo eminentemente egoista, servindo interesses desen. contrados, a inculcadeira ageitava se a conside: rar a verdade como um arrebique inutil no nego. cio. À creada que de manhã lhe batia á porta procurando casa em que servir, tinha horas depoi Uma laudativa biographia na boca da inculcadeira, € a sua crassa inutilidade tranformava-se em pres: tadia. aptidão para todos os labores. .. Ninguem melhor do que ela ajustava e conchegava o lenço da cabeça. Ninguem, tão bem como ella, traçava. & decotava O chale de tres pontas, ou retomava. no braço a cauda do capote. Às arrecadas osten. tosas pendiam-lhe das orelhas, e o colo vergava. lhe ao peso da gargantilha de oito, fruto das suas. rapinas. Menos por vicio do que para disfarce nos intrincados apuros da sua nem sempre ho. Nesta corretagem, à inculcadejra brincava por ha- bito com a caixa do rapé, é sorvia com estudo uma ot duas pitadas, quando a palavr, b do lhe com a consciencia, a obrigava à disfarçar pela mimica o que houvesse de menos verdade. nas suas asserções, 

As benzedeiras eram tambem, por via de 
mulheres entradas já pela fe 
tudo pouco conforme aos pre 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
os da moral chris. tã. Ão contrario de todas as outras sciencias, que se aprendem nos bancos das escolas, q as pestando e manuseando livros e sibenas a ciencia das mulheres de virtude era herediaria resisti à todas as transformações soca, é ri cem sardonico despreso de todos os progiessos da cvlisação, como quem encontrassd eme pros pria chave de todos os conhecimentos humatos. Have Verdadeiramente cremes na estulica os processos de que usavam para arrasar a saude do proximo; masthaviads pricipalmente sonhe, terão dos cientes na sua pathologia é nos meios iherapevticos que empregavam para debelãe em. fermidades, ass como ae do bucho tirado, soma cabeça, espinhela calda, ar embunido e Guta, que desde Hypocrates andavam fêra de todos os temas medicos, desconhecidas d todas as es- Colas onde de ensinava à are de cur felizes tempos em que o fair a quantos 

de tal ou tal mez aim às fes a s, OU Apu- ár Com segurança, o fases da lu, era quad exelúsiva curiosidade de nossos avós, o cago das dona é amanache Vi aqui conto o plc na agua, contente e prospero: A fohinia ofientava AS rinlheres no curso natural da maternidade, aisava de dos dis de jojum, contava lhes ane dora, e nba imensa ilnria, Brands margens dias folhinhas de algiblra que o donas de sasa previdentes mareuvam com leruzinhas vermelhas ds ativas de psoas dos ce Cohed mentos ra pela folhiha que os portas Cass cias pabiam Os dias solenes das procissões de Cine, do Triampho e do Corpo de Deu. ira na folhinha, de porta que os negociantes apontavam os dias dos Ivencibenios io letras" que tua. ma praçã, que qa capita dos naiosmencantes. consultavam as marés e os desembargadores da Relação refrescavam à memoria parnão faco rem com à gentença condematora sos aca: dos de pedreiros ires e. O judeu das tamaras éra para Lisboa, não ha mitos amnos ainda, O grand jade o fudeu de rabo, que devia alumiarse de noite coin o cars dio Dibico de ato ic. Embivavas de o Ve, comquánio Gle negou Mal freva/O au ali queria era que a gibotada o deixasse andae por ahi é vontade, coio já ds eis do paizihto tinham. consentido” Sem ser um Financeiro por eaclênca, como atos oro da la rã dE judeu era Gxímio em regula à alta 6 a baixa da Aaiata entr às diftrenes camadas sótisos ext curados incestantes, ora por um Deise ori por Guto, ile nas praças, ellos btevo cl va or crada) el nos arralaes De res s Fem milhões Sra à sua divisa. É nessa esperança Tavivendo, ado jo A e hando-o amargamente com a tâmára dotes ' homem da afeloa & do gergelim cra a ale- gra das creanças, quando atira. dos eccos o Eto pregoriro daquelas guloseimas Todo tez 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

redo da sua prosperidade lhe viera dai, Mal os peles o viam no longe, logo corriam a per dir ás mães que 0 chamassem é caiamlhes de” poi sabre fable, Como moscas alla Sra a grande competidora dos produtos de con foitaria que já então so tornára uma arte exibida nas vitrinas tentadoras da Rua dos Capélistas € do Chiado, entre madrigaes de ovos  assucar or. vallios de grangeia e fantasia de papel recortado se não lembra ainda dos tapaíitos que por ahi andavam vendendo palito e Eócas é vie Sour de cao cod! Vinhas eras vinham es ou de Mangualde, vinham de algures, como ainda hoje vêm os paídaes, que por cá cam, como elles ficavam, cortando de ro para a direita, para a esquerda, pelos jardfis, pelas Tuas, pelãs praças ce Sanane£ disso na dedta dos negocios 
08, Com o seu Cesto bem Cheio de caixas, mas as Gaixas mal clas de fosforo. A caixas muito 
abrlas logo ardem todas! É para comodidade do fregues, aligcirava as quanto podia, e de cada dlusia Faia tese. ficavam optimas e rendiamlhe mai 10 rés. Se pedisse esmola, roinho, ninguem lhe iria tum real; Paquella fórma, com ares de independencia, ninguem tinha animo de lh recu. sar, to réis, quer fosse pelos fosforos, quer não. Pobre Orpheon. errante, o homem do rcaljo desappareceu tambem. Sé os pequenos da rua compreendiam e amavam. Emquano à mor parte da gente passava, sem lhe querer dar im 
lhante instrumento de simples machinismo, que nem requeria inteligência nem are olhavam hd as Creanças com veneração, como que protestando contra à inditerença publica. Vinha lá do fundo da! sua terrá, tocando pelas estradas fóra, todo 6 caminho, às! vezes jantando a Norma e'a Sont. nambula, dormindo ao luar, e partindo outra vez, de madrugada para 0 lado de onde lhe parecesse aque Fompia o dia e continuava o mund. Corra a cidade é tinha os seus sítios conheci dos, com à seu pablico de garoto afeicoado. E elle começando a tocar, « a fazer girar muma conadança os henços do resljo, havia um de frio. Era o paladino com o seu gorço vermelho e pluma branca, polias e calção de veludo car. mezim, erá à sántinha da viola, com O seu capo. tínho de peregrina e chapeu de aba direita; era o preto de cara de polimento, mãos de polimem- to, sapatos de. polimento; efa. 0 Jockey. com o se chicote no ar; era, finalmente, o guardapor. tão Gom O seu sobretudo axu de galdés brancos, fazendo corterias au desfilar dos pares | 
“Todas essas pequenas industrias não agremi das foram desaparecendo pouco à pouco. Cocvas das, raras são já as que ainda restam, e quast due só por honra da firma teimam, em r vivendo. O “mais resistente de todos, ainda asim € 0 galego, 
O gallego teve sempre em Portugal missões providentises, Uma d'elas, hoje em desadencia, ra a de corretor lepido € calado de correspor dencias amorosas. O. chefe de familia que jus táva, um galicgo para lhe fazer os recados, nha iambem à certeza de qrraniar. para as mais pontua é geitoso dos Mercurio. Out suas missões era à de servir nas antigas cliques dos thearos, é largar pombos e atira versos em papeis de cbros sets, das torinhas, eim holtes de beneficio, Outra dinda, era à de ator: mentar, manhã por manhã, acordando 0 à toques reiteados de campainha, 6 devedor embaraçado de algum crédor freguer dele. Ala, aves de ms nada e acima de tudo, o galiego é aguadeiro e faz as mudanças. Dia em ue alguma, obra na canaliação da agua faça Secar os cobtadores, é um dia de regosio para alle, com o barril ds costas, do chafariz para a casa “onde o chamem, « da cúsa d'onde 0 chamaram para o chafari Lançando aos quatro ventos o se antigo pregão A". fi. = aum mesmo tempo se lhe abrem ax gácias & a alma d saudade dos Dons dias cm que Lisboa nem sequer lspeiara ue podesse vir a existira Companhia das Aguas 

E O fim de semestre é 0 S, Martinho dor AtE: os. Quantas Vezes não acontece que a mudânça, pau e Corda, dos tarecos dl uma familia, chega à custar mio mais que os arecos valem! Más Se quitermos uma padiola bem arrumada, um respélho de gala que Dão corra o isco de se fazer am lascas ao passar na ua do Arsenal, e sobre- 
tudo, so tivermos piano à mudar dalguim quarto andar da Rua da Bitesga para o cimo dos Bar. Dadinhos ou das Terras do Monte — não chame: mos outro: chamemos o galego. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

  

  

    
      

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

   

  

  

João Paupencio. 

  

Ma Universidade de Coimbra 
  

O curso de direito de 1873 a 1878 
Reuniram-se em Coimbra, a encantadora cia dade do Mondego, para commemorarem o triges- simo anno da sua formatura, os bachareis que se formaram em direito no fim do anno lectivo de 

1877 à 1878, Matricularam.s no primeito amno d'este curso 142 alumos no anno lectivo de 1873 a 1874, on 
91 denre eles, Falleceram depois 27, achando” Se actualimênt reduzido a 64 o munhoro dos vz Vos. Conicorreram á commemoração sómente 34. Ounsf todos impedidos. por doença, ou por diferentes motivos igualmente at: 

Ee Curso seio as antigo rd 
detrimento da academia, 0 alegro espanto & trocsta, tas. pundonorõso e altivo, cumprindo assiduamente às guas obrigações escolares e n pactuando com arbitrariedades que reputâsse in- 

Ainda depois da sua dispersão tem dado ex berântes “provas de exemplar confratemidade, deliberando reunir-se periodicamente ma cidade inolvidavel, onde todos passaram os melhores di da Sua juventude, para expandir em jubiloso fes- ita o primores uma altição reciproca e mex. ud 
tos d'aquellos que durante cinco anos, ao meios, conviveram na escola e no enredo da vida 

        
  

   
  

        
  

  

  

  

  

  

     

     
  

  

coimbra, occupam hoje posição distincta na po- Úítica, na diplomacia, na magistratura; na advo: cacia, nas finanças, no magisterio é na direeçã   de bancos e companhias; outros São picos ho: mens, proprie(aios o capitatas abastados que ao invejam a bemaventurânça. dos seraphihs; tos Juctam” Honradamente pela. vida mestê meio descaroavel onde o empenho e a imiga Sopplancam à virtude e o reis irá um dia em que de faça ouvir à ve da ra: 
ão e da Jutiça. Conlenos os prograsios dah. 

ge 
Congresso de instruoção primaria 

A Lica NacionAL DE INsrRUCÇÃO: 

  

  

  

    

(Continuado do nº 1059) 
Foi tal o enthusiasmo dos iniciadores de tã 

patriótico movimento que em 2 de maio, isto é, méhos de quatro meses depois da conferencia da 
Sociedade de Geographia, realisavase na Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de Letras a 
sessão inaugural da Liga Nacional de Instrueção, 

Esta data fica marcada nos annaes da instruc- 
ção nacional, representando um grande esforço. 
de iniciativa e energia de alguns homens, verda 
deiros patriotas, que, num impulso generoso é 
igno do maior elogio arrancaram d'uma indiífe 

rença condemnavel dezenas e mesmo centenas 
de caracteres cheios de boas idéas e de vontade 
de trabalhar em proveito do seu paiz, de ha tem- 
pos para cá navegando sem rumo certo, á mercê 
das conveniencias partidarias, que, como é sabido, 
do que menos cuidam é das vantagens materiaes. 
e moraes da patria, nome pomposo com que se fa 
zem discursos inflammados é retumbantes para 
extasiár as multidões impressionistas c sonhado- 
ras, que não vem a nau prestes à dar á costa, 

de crer, porém, que mão firme e rapido golpe 
de vista consigam evitar a catastrophe, Tentati 
vas vão aparecendo nesse sentido e é d'isso 
exemplo à Liga Nacional de Instrueção, que no 
curto espaço de um anno tem realisado impor 
tantes trabalhos de reconhecido alcanee, 

Assim é que, obedecendo ão seu plano inicial, 
logo nó mês de junho se formou no Porto o Nu 
cleo Central do Norte, seguindo-se os de Vianna 
do Castello, Castello Branco, Viseu, Leiria, Coim- 
bra, Guimarães, Setubal, Seixal, Aicaçovas, Ode- 
mira, Elvas, Extremoz, Alvito, Serpa, Silves, Bar- 
râncos, Moura, Monforte, Montemór.o-Novo, 
Gollegã, Barcarena, é muitos outros em via de , 
formação, tendo este movimento chegado ás 
ilhas, 

Professores primarios, professores dos Iycel 
e “das escolas superiores, officiaes do exercito, 

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

> adyogados é muitos particulares, unidos todos no Ivo  
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mesmo intuito patriotico e humanitario, irmana- 
los pela mesma causa que lhes alenta o coração, é desprendidos dos preconceitos da política, tem 

Procurado aeiar e desenvolve a dd tão aus 
Piciosamente lançada pelos fundadores da Liga Nacional de Insirueção, à cuja séde provisoria, 

ção dos Jornalistas, chegam todos os 
dlhesões «ardentes incentivos para. cução dessa obra de rejuvenescimento 

Este movimento nasceu em um periodo tão favoravel da nossa existencia, que se espalhou com 
maravilhosa intensidade, catisando indizivel sur 
reza ainda mesmo aos mais optimistas. Na ca- 
Pilal quasi todas as associações de ensino parti 
Gular estão interessadas na obra-da Liga da ns- 

    
  

  

dias novas 
a pr 

  

    

    
  

  

CONSIGIIER PEDROSO 
Passimenme DA Lica NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

trução, manifestandolhe todo 0 seu apoio e 
pedindo lhe esclarecimentos auxilio pará à rem. lisação do seu vasto plano. 

Constituidos os nucleos da Liga, e obedecendo. ao programma traçado para o primeiro anno de ifabalho, procurou se adaptar no nosso paiz à 
Pista da Arvore, cujos resultados são de ba muito conhecidos em toda a parte onde ella so tem rea Tiado, ; 

a festa é altamente educativa, pois não só 
povo em geral utilidade “las “arvores mas. tambem e múio em especial 

lhes incute o amor ao trabalho, dando-lhes simul- 
tancamente a noção da sua personalidade, cara icrisada pelo esforço e cultura da inteligência e 
pelo. conhecimento da vontade succesivamente 

da À Posta da Arvore, à que em devido tempo 
nas referimos (1), calou admiravelmente no espi rito publico € mesmo nas estações ofciaes, tendo 

ão. geral da instrueção 
imendado aos inspectores que fomentassem ata 

nie” proféssorado primário das 
Fespectivas circunscripções. 

  

  

  

      
      

  

          

   

     

      
  

q) Vejase 0 n.º 104 do Occsoexre, de do de dezembro   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Jabetismo- que interessou a os os congresbistas, 
A Ressão inaugural bem como de encerra 

mênto presidia o sr. Consiglleri Pedroso, que €o 
presidente da Liga Nacional de Istrucçãoe que 
le sido duma dedicação verdadeiramente cvan 
golica pela propaganda encetada por esta collec: 
sidade, à que o ilustre professor do Curso Su 
pastor de” Ltiras imprime toda à força da sua 

sem desfalleimentos, do seu talento ex- 
Sopeional e do seu caracter púrisimo. Ninguem. 
Totlhor para presidir 4 certamens de instrucção. 
do que Este respeitabilisimo professor de hito. 
Pia orador feni, escritor leganto, jornalista 
Vigoroso, polyglotta inigne, que: Falla e escreve 
qi toda a linguas da Europa, conhecendo à flo “as respectivas literaturas, algumas das ques como a usa, scandinava. e dinamarquera, abc constituida o assumpio de ineressantissimas conferencias por elle realisadas na Associação dos jornalistas e Homens de Letras, de cuja assem dica oral ele é president, À “o! Consiglierl Pedroso quem no anno passado tomou a midiniva do extraordinaro e retumban protesto contr à e de imprensa; foi le um dos Poucos, portugueres que, Com O dr, Magalhães Lima, 14 por tóra amais trabalharam pará o bri 

    
  

  

     

  

  

  

  

  

Ihante exito da grande celebração do Centenario 
da India; é ele ainda, que, como director da So- 
ciedade de Geojraphia, pe toda a sua actividade, 
inteligencia o Inexcedivel patriotismo ao serviço 
dos mais gentes problemas que interessam á 

Ão ar. Consiglieri Pedroso coube a diffei ta- 
efa de implanar entre nó o ensino di istoia 
Segundo as mais recentes conceptões plilosophi- 
Ea, buscando, tanto na sua, cadeira do Curso 
Superior de Letras, que elle conquistou em con. 
curso celebre, como em conferencias, que correm impressas oi o ttulo = As Grandes Epocas da 
Estaria, Universal —,e em varios compendios 
de todos conhecidos, adoptar o ceiterio Seguido 
pelos mais abalisados historiadores Como escriptor, 0 sr, G, Pedioso occupou se 
muito particularmente tambem do estudo das tra 
dições populares, portuguêsas, tendo. publicado 
alguns egos trabalhos em francês e inglês 

Por estes e outros predicados que emaltecem 
à sua complexa personalidade, não podia deixar de ser brilhantemente acolhida à presidencia do 
sr. É, Pedroso no primeiro congresso da Liga, 
onde eilo podia evidenciar tão bem à sua incon- 
fundivel. personalidade, mostrando ao mesmo 
tempo à facidade e convenencia mesmo com 
jo hoje professores de todos os graus de ensino 

So identificam em intima comunhão de idéas € de processos tendentes é realização de um objec: 
tivo altamente patríotico como o da extincção 

dphabetismo. o queremos nem podemos fazer uma biogra- 
desejamos apenas, nestas. desconnexas li- 
prestar a homenagem humilde « sincera de 

antigo. discipalo que múnca esqueceu à benevo- 
Jencia do mestre querido, que soube sempre, 
uma fórma superior, conciliar às escabrosidades. 
da sclencia, com as virtudes do coração, mercê 
“o seu privilegiado talento € da lealdade do seu 
caracter. Que a benevolencia do mestre para o 
discípulo se continue em perdão para o amigo, 
irreverente, mas humilde, eis o nosso vehemente 
desejo. Pará às sessões ordinarias do congresso, foram 
escolhidas personalidades das mais distintas no. 
magisterio superior especial, a saber 

Dr. À. Alves dos Santos, lente de thcologia na Universidade de Coimbra é exinspector dade cir 
cumscripção. escolar; José Joaquim d'Almeida, 
presidente da Sociedade das Sciencias Agrono: 
micas & lente do Instituto de Agronomia e Vete 
rinaria; Bento. Carqueja, director do jornal, O Comércio do Porto é lente da Academia Poly. 
téchmica ; Carlos Adolpho Marques Leitão, dire 
tor da Escola Industrial Marquez de Pombal; D. Emilia Patacho, medica muito distinct, direc- 
torá da Casa de Correcção das Monicas, para o 
sexo feminino, é o Padre Antonio de Oliveira, aub director da Casa de Correcção de Caxias, 
para o sexo masculino. 

(Continia:) 

    

   
        

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

A. Macino br Ouivtra, 
Es 

- Exposição Nacionai do Rio de Janeiro 

  

Ao passo que à grande capital federal se trans- forma completamente, abrindo novas praças e largo avenidas, ndo do rum sumprosas di 
publicamos neste numero, fazendo realçar as Bê. es daquele país umberrimo, O gover- 

à nação, fasendo progredir trabalho na- fonte de riquera dos povos Às grandes conquistas de hoje lo as paciicas labutações do trabalho, que o meo da paz de 
& ame as suo beltaa e à força as subs Inergas 

ste rosto de velcidades belicas que ciulisa- 

ideiaes humanos, a Os ade canhões destuidores hão de coer o logar ás. grândes. maquinas produtoras, Os campos de batalha serão 0s Iaboratoros da iene 
cia, de academias das artes, as fabricas das indus- 
trio, tendo como seu centro a grande industria 

va e mãe — a agricoliura pará este desideratum que os povos cami 

    

       
  

  

     

     

nham a 
orações orientadas sob novos pinos consoam 
tes os tempos e aprefeiçoamentos das gentes, 

Os campos da luta vem sendo ha anos as cx 
posições, orientadas sob o ponto de vista econo- 
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Exposição Nacional do Rio de Janeiro 

  

  
ANNEXO DA SECÇÃO PORTUGUESA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Helo prato O lerá fada co 
ahecer €o queicada povo melhor produz 
Sim se estabelecer a troca. e RA a jar as proprias forças da gua produção, (6 manera ai nal pavá o Feunio como em parada, ta 

é espirito fraternal, abriu o as ipa Ri as so Fobia noise nbr ARA a a la cien quere ee CPA us ão os produto, portas 

po tim ain arcada o tonta! Boa colgeição, Dunas GR e fi 

  

       

    
   

  

  

  

   

  

   

  

  

    
   aplicada, são, porém, a de maior novidade para'o Brad, por 

olras de belas artes, “Tudo isto ali se faz representar con- digamente, Como iremos ocasião de referir no seguimento destes aros de= dicados 4 Esposição Nacional do de Janio E ara acomodar todos 0s produtos que aluiram, teve à comissão portuguêsa de mandar construir um ano, queahos 
“É uma. construção ligeira, de um oé 

      

  

pavimento e com cínico faces, decorada. 
com elegancia, tendo na face principal 
o portico de entrada encimado pelas ar- 
mas de Portugal entre uma especie de 
corucheus de gracioso desenho. 

sem 

Portugal na Exposição do Rio de Janeiro 

  

Fundição do Massarelos. 
Referimo-nos em o numero antece- 

dente á Marcenaria 1.º de Dezembro 
Como uma das expositoras na Exposi- 
cão do Rio de Janeiro, hoje temos de.   PORTUGAL NA EXPOSIÇÃO, NACIONAL DO RO DE JA- 

NEIRO.—A Esraroa ox D. Arrono Haxaaqurs — Escurrruna 
de Soines dos Riso Fordina mu Fá, HePONTA Pata Fu 

(Fotografia Bia 

    

     nos referir a outro expositor importante, como é à antiga Fundição de Massarel. los, bem conhecida no país por seus pro- dutos e grande desenvolvimento. Fundada ha nais de meio seculo, em 1852, pertence a uma sociedade anonima de” responsabilidade limitada, denomi nada Companhia Aliança, proprio 
da Fundição de Massarellos e Fundição. do Ouro, E: este um dos grandes est 

  

  

  

  

  

     
belecimentos. industriaes do pafs, onde 
se executam todos os trabalhos meta- 
lurgicos, desde as maquinas de vapor, 
receptores hi alcos, maquinas age. es, fertamentas e peças de maquinas e de montão 
gem de fabricas até À fundição de todos és metaes, incluindo a especialidade de anos o alto. Jem consetuções civis de 
Gados, marquises, coberturas metálicas, olumnas e eradeamentos, portas de celsas, caixões para fundações pneu: imaúcas, guindastes pára. todas às tone- ingons, Construções para à agricultura, 
vapor e Iidraulicas, prensas. pa 
nhos, bombas para iodãs ax elevações, à bráço, a vapor e hidraalicas, mm, todos ox produtos da metalora: Foi este grande estabelecimento in- dlutrial que. fundiu à estatua de, À! foto Henriques destinada ao: mont és, berço da monare 

    
  

  

  

  

  

  

    portuguêsa Esta magnífica obra de ate do gram de escultor Soares dos Reis, obra do   

seu talento e orgulho da arte portuguê- 
a É mesmo tempo uma lição de ar 
quiologia, pela consciencia com que fez 
ram estudada todas às minudencias do desde o elmo que lhe co- 

6 cornprde alo de eouro coberto de: placas. de aço em forma de 
circulo, os Borseguins ou butes abertos 
até meio, as esporas compridas seguras 
ão pé por correias aúveladas, a espada copiada da propria que é tradição so à 
do fudador da menhiquia & se guarda 
no museu de S, Lararo, o escudo de 
madeira revestido de colro é de forro 
aeolhoado, so tudo peças de armadura da época, documento. completo, que o 
estatuaro apresentou 45 vistas do publi: 
o, e de alta valia histrica. 
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Exposição Nacional 

  

RIO DE 4 

À Fundição de Massarelos, servindo-se dos 
mesmos moldes em que fundira em tempo à esta- 
Sua em bronte, fabricou agora uma em ferro, 
Para enviar & Exposição do Rio do Janeiro 
Não podia ser ais fiz a ideia, tanto pel as- súnto, Como pela magnifica obra de arte que és- alheu para xe apresentar no grande certamen, onde de corto vae ger duplamente apreciada, quer 

Pelo pensamento patrioico que envelve, flter pelo arrojo que mostra Os grandes. ecursos arústicos e industriaes da Fim = dlição de Massarelos. 
e mm 

A campanha do Cuamatu 
Contra pel comete Ma 

  

  

  

  

Um paraiso africano 
(Continuado do numero antecedente) 

Ent assa di Rd 

Di 
Sn 
la, apenas enorme toalha de nevoa con: 

ade 
RR qn Pa ao 

E cho pia 

  

  

  

  

nos restitue à   

    

  

  

  

  

do Rio de Janeiro 

  

RO — A Praça DA ReúBLICA. 

liar agradavel; onde os prados 
encostas cobertas de mato orido e 

os casaea entto tus de eucalyptos à de: 
em aqui, além, os pontos habitados e pro. 

   
   

    

   
  

jectandosse. nas vertentes graniticas das 
montanhas que um ceu limpido, azul e 
opulento de um sol radiante, envolve n'ama.      atmosphera irisada de côr violacea que 
predomina nas regiões montanhosas e nas. 
Erandes altitudes; onde as creanças lou 
ras como às espigas dos seus trigaes, rosa 
das como as flôres dos seus pequenos ca 
teiros, soldas como uma raça que se ad 
ptou, “descalças c descobertas nos fazem 
Volver em espirito á terra em que nasce 
mos e força-nos à dizer intimamente numa 
admiração mixto de alegria e patriotismo. 

como lá» 
o planalto propriamente dito, onde 

nasce o rosmaninho, onde se dá o peco- 
“gueiro, à figueira, à roseira, 0 espargo bra. 
vo, à laranyeira, onde se semeia o trigo, à 

ja, a batata, productos europeus jun- 
tamente com a canna de assucar, o 
o cafeseiro, productos tropicaes. 

       

  

  

    
    

  

Linha do otapes 
“al 60 terreno áquem Cunene, onde se encontra a unica linha. de. marcha para ropas & Carros, numa extensão do500 dalêmros entre Mossamedes e Humbe, A moisa linha de etapes nã campanha. aos Cummatvis, começava no Lubango, ndo se montou à base de etapes ou local de dirceção e de reunião do maior nume- O de elementos importantes de abastci 
Segundo depois os postos de eiapes, isto É, os locacs onde n4 forças em mar cha deviam pernoitar. Eram em numero de 16 é obedeciam a um determinado nu mero de preceitos, ente os quaes availtava 

  

  

  

   
  

  

    
  

o da existencia de agua e lenha. 
estes postos escolheram se os mais 

importantes, e melhor situados « nfelles se 
reuniram viveres, forragens e medicamen-   

tos para as forças que por alistinham de 
transitar. Eram os chamados postos prin. 

aes de ctapes, instállados respectiva 
te na Chiba, Quibita, Gambos, Cahama, Tchipi 
  

“longo é Humbê, 
s não distando uns dos 
“de marcha, permita 
ro de carros boers des- 

cada unidade (trem regimental), por 
isso que apenas estes tinham de levar comsigo 
tres dias de viveres 

     Estes postos princ     

  
RIO DE JANEIRO — O Moxrk va GLonta 

(De fotografias)
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O abastecimento de todos os postos aibuições do chefe dos serviços adm 
No ultimo posto de tape, isto é, no posto mais avançado “Já limitrophe das terras do inimigo, ni forte Roçadas, além Cunene, consttituse Gm novo deposito importante de abastecimentos de toda a natureza, pelo que se chamous «base testa de etapes» Para aqui convergiram com a antecedencia de mézes, todos os viveres, forragens, material de autilhára, de bivaque, de tapado, de acampa- nto, sânitario & reservas de Fardamento, des mados ás operações activas, que se calculou du: 
Conforme o estabelecido no projecto de opera- 

ções, os viveres e forragens a reunir no E Rocadas, deviam atingir tres mezes destinados à alimentar 2:000, homens € do slipades é mais Sis. moves destinados ás futuras gtarnições de ocupação. Manições deveriam reunir-se 300 cartuchos por práça Combatente ou sejam 2271250, de Bub e Zo8isfo de rita & 190 tiros por boca de fogo & Ainda to:o00 por metralhadora, O material. diverso destinado a varios fs, é adquirido quasi todo em Lisboa, atingiu também grandes proporções, Todos estes elementos re: Presentando um total de 900 toneladas tinham dê Ser transportados ns, a maioria, de Mussamedes, Outros do Lubango, e postos no Forte Roçadas até & segunda quitzêna de agosto, Os unicos meios de transporte com que pre- sentemênte se póde contar no district de Hua, ão o Capo Dora de qto odas ada caro é, em geral, puxado por uma espana de dez juntas' de bois e pôde transportar 0 peso maximo de 3000 kilogramanas ou sejam 106 ar. robas. O, pessoal dos carros compõe se do car. reito preto mais civlisado e que mancja o d Gote; à ajudante, homem do travão e cândeciro, rapa que et na Frente da primera junta o meu calculo de transportes admitia carga. maxima, de 2250 kilogrammas OU 150 arrobas por Carro, sendo assim necessarios uns 406 À falta, porém, de estatística segura faia pre ver que não houvesse disponivel. tão Erando nu. 

jd iariament na dação tetminu di lda ferrea, que por sex turmo. daria” 0 rendimento tambem dardo de 6o toneladas. Nestas condições 0 transports estariam ei. tados no cabo de cinco mexe, devendo por- iúnto Começar no mex de abril Devo dizer que a execução do serviço dos trans. portes não correspondeu ao previsto no plano: de s, pelo que, quando nos fins de agosto emprehendi a marcha offensiva no interior do Ciuâmat, faltava algum material indispencavel e o stock de viveres e forragens estava incompleto, Felizmente a occupação não demorou e pude dotar os postos fortiicados com quasi sis mezes de abastecimentos provententes dos destinados às operações activas. ; Aqui deixo, em resumo, indicado o que réspei- tava organização da linha de ctapes « aos abas iccimentos destinados. á columma propriamente 

a das 
strati- 
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

dita, questão, esta de primacial importancia em = jaésquer operações de guerra, sobretudo quan. do estas tenham de se dEsencolas em regido de Africa” 
Composição da columna 

  

n harmonia com o projecto de operações de- via ella ser constituida pela seguinte fórma: Commando e estado maior: 9 offciaes, 15 pra ças, 7 Civis (interprete, guias e pessoal telegra: phico), 11 solipedes e 1 carro boer. 
Tropas, 
Sopadors, atari: atra, Estar dedo rapido, 4 boccas de fogo: bateria Canet 9/8 de tro rapido, 4 boccas dê fôgo. to Cavalaria: 2 esquadrões, sêndo um de Ian ros e outro de dragões. Infantaria europeias companhia do marinha, companhia cxpedicionaria, 14 e 24 companhias europeias do district, companhia disciplinar Infantaria indigena: companhia de andins, 3, companhias indigenas de angólas Sommando dava: ofiiaes, 644 praças curo- peias, 15487; indigenas, 8995 soipédis; são. 
Sen 
Saude, administrativos, trem de combate, con bojo, sommando: offcides, 8; praças eurgpeias, 23; indigenas, 90; solipedes, 1345 carros alemte- járos, 24; Lelévre, 20; carros bots de quatro ro “las, 22; bois de carro, 506; bois para abater 60; 

  

  

  

    
  

  

   

  

    
  

  

  

Recrutamento 
O recrutamento das forças que deixo mencios nadas, constitue um «dos factos. mais honrosos 

Jams detronar Com o tertva pets quando desastre de 1904 sonsegulra infundi: Verdadeiro pânico em toda à provincia, e que mais Ou menos so reilectia na metropol, logo que pelos minist os da guerra e do ulramar, se lançou 0 con. vite para à mobiliação dos contingentes, o mui mero de voluntários olerecidos excedeu à espe” cativa. S6 para a companhia de marinha apresenta- ram se para cima de quo homens, quando 6 
No exercito. tambem foi avaliado o numero dos oferecimento no propria província de Angola, houve míários em Joffiides e praças, conscguindo mobilisa-se com relativa faclidade a companhia de guerra do batalhão disciplinas. 

  

  

  

  

  

     
     

Concentração no Cunone 

Não desejando fatigar com o relato da ordem - 
  

de serviços que fixou a organisação da columna, limitar-me-hei a indicar os efectivos com que realmente contava no dia 25 de agosto, vespera da partida para o interior do Cuamati. 
Esses eflectivos eram os seguintes: 

  

Officiaes, Eu 
Praças europeias... 
Praças indigenas ig 
Indivíduos civis, condemnados é indige 

  

   

   Somma (tropas regular) 

  

Auxiliares portuguezes a cavalo... 1, 14 
“Ausiliares boers a cavalo 18 
Auxiliares indigenas. 

Somma. 
Cavallos... 
Muares 

  

Bois de carro. 
Bois para abater. 
Carros alemtejanos. 
Carros boers.    

  

Estes homens, solipedes e carros eram distri- 
buidos pelos seguintes elementos: 

“Tropas propriamente ditas, 
“Trem de combate (comprehendendo munições. — ambulância — secção de agua); 

fraccionado em: reserva de my 
de artilharia, idem de infantaria, medica. 

mentos, agua, viveres e forragens, 
      

    

Declarações do Caripalula 
Em 12 de julho seguiu para o Humbe o oficial cu havia de ir dispondo no forte Roçadas os les 

mentos pára a organisação da coluna, Mercendo he Eepesn cuidado reuni tudo o 
Dates; conseguiu captar à confanca de um fidalgo estam, de nome Caripalua, refugiado na oca. Sião na Cafuntuca, do lado d . E) eae Caripálula da familia dos sobas do Cua matu Grande, mas maltratado pel ex-soba Chau la, viuse na necessidade de se refugiar no Cu. nliama, com familia e haveres. 

Não obstante ter sido um dos comparsas no giande festim, de 1904, € talvez um dos protago Fitas, preto Inteligente como é, compreliendeu sea viogança do branco havia de darãe, que cs irao havia de chegar € então principio à 
ctoridade no Humbe. 
Um belo dia apesar de um vo o dssuadi, montou à cavalo € com alguns serviçaes pozsé a caminho, más antes de chegar ao Cunene er dssaltado por um bando de cuâmatus, com quem Iuctou, ficando ferido gravemente o cavalo fugi ralhes repelido, porém, o bando, conseguiu pás sar o to e abrigamse nó Cau. 
“Aqui fo tratado pelo de. Bravo e visitado 

  

          

  

  

  

  

    

  

  

  

  

* capitão Marques é José Lopes, velho africamista, 
homem destemido e habituado ás guerras com 
pretos, tendo sido mew companheiro de armas 
Em todas as expedições, 

Transportado Caripalula para o Humbe e nada lhe, faltândo, convencido praticamente da gene- 
rosidade dos brancos, ganhou por completo a 
nossa confiança e prompiificou-se à prestar dec! 
rações, de cujo confronto com as colhi 

  

  

      

tios informadores ram dados ineres 
aqui algun É 1. Assista ao desastre de 1904, pois que rsi dia mu bata proximo do Cunene. 2º Nenhum Branco escapara d chacina, por 

“27 maior parte das armas apreendidas fo: ram para o Cuamatu Grande. 4º" Que dos Tengas do Cuamata Grande, que entraram nã guerra de 1904, anda viviam máitôs. 
O feiticeiro era o mesmo, um preto de origem cuanhama, chamado Cama, que recentemente e ausentara para a Gangela por haver dito que tera ja sair do poder do sol 
5º Que os cuamatus esperavam já a guerra, quê possam muitas armas nas que tinham começado à levar para o mato o mantimento que havia nas ias 
6 Que no Cuamatu Grando mataram ha pos co uma cabra, cortaramlhe a cabeça, e vidram com “ela ao caminho do Pemba, oride esteve 

acampada à columna do capitão Aguiar. Espeta Fen num pau. e vleram no dia seguinte x rala, Se à cabeça eus caia aca od rio, significaria que ells haviam de ser va é vencer; se à cabeça pendesse para o lado do Guamatu, eles teriam que fugir, O resltado do feitiço. não foi muito dato, ias o guinbanda (médico e feiticeiro) disse que este átno à co- lumna só atacar O Cuamata Pequeno e não o Grande; Os do Cuamata Grande ficaram saite: tos & deram seis bois do quimnbanda. 
(Continia), 

  imbem cuamatuis, se apura 
es, dos. quães reproduzo   

  

  

    
    

  

  

  

  

  

            

   

    

“Aves RoçaDAs. 

x 
jmor por suggestão 

Traducção do original inglez 
Dt 

OUIDA 

(Continuado do nº 1060) 
1v 

Quando ão joven principe siciliano, Lioneilo Andrei, representante de uma. antiga. fam hispano:ialiana, auceedera um accident de caç e às presas de úm velho javal o puseram à por” las ida morte, um cirurgião Ingles de nome Ere- derico. Dame, que estava então cm Palermo, fez por le que nenhum irão ev a sadia de praticar, e, tanto quanto a phrase se pode api Car À aéção humana, salvou he a vida inn de: corrido um ano desde então; a esplendida vita” lidado do siciliano retomara todo seu vigorna- túral; contava elle apenas. vinte € quatro anos de cdade, é era naturalmente forte cómo um car valho novo das mattas do Etna. Mas tinha mão aque o estremecia, « estava alia e foi ela quem pediu do ingler que se demorasãe ainda tempo junto de elle; sorriu. o scliano, mas sus jeitouse; e com Damer andou o principé a viajar no Exjpio e ma India durante huitos meses, estavam, agora. para. se separar. dentro em um Ra O sciano Para votar a o, 0 geo 
idade do norte da Europa. S Um Acaso os tinha unido por pouco tempo, e os já Separar em pas; e um coliar de opalas tirado, por acaso dire a espada orcélo tinha mudado o seu destino. Com tac Dagatella brincam os deuses quando meitem no jogo as vidas humanas. 
Dame era lho de um médico da província, mas seu pae fôra pobre, a família numerosa, é Gil, álo tereito, Havia tido atirado para mun o, tendo apenas 4 sa educação por capital. Bra. dc à cgi para vive, Dra à ya 

fan ceeidade pola qual a ta Inole bs pirava, é & qual à sua capacidade o destinava, as % cada passo Os seus escassos meios o mor vivam e consumia, é fra demonstrado a. aliar & professor de cacolas, quando a sua gran de habilidade e actividade Me davam jus a obter à posição de um Hemboltr ou de um Virchow 
relender o governo do genero humano, é quê Ri proprio skctlica todas às raças sensits Viu êm Adrianis todos os poderes da mocida- de e da riquera concentradas n'uma pessoa, que apenas se servia de ils para o gozo descuidado, 
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É lima boa! indole rrellectida, que se lhe afigu= Fava. tão desttuida de senso, como à dança no 
Sol de um negro amoroso 

Adrianis e toda a sua família tinham lhe paten- feado. o maximo reconhecimento, liberalidade é 
consideração, e o joven principe supportava lhe 

ms, Que não teria consentido à 
iperador:. mas” Damer, por sua parte, hão 

seia pelo siciano pela adapte João o dese 
rezo da grande inellgencia pelo espírito incul- 

fo,à irritação do sabio que vê uma crcança fazer 
dos: pergaminhos de um tratado. composto em 
lingua desconhecida um papagaio para brincar 
= Pergaminhos que, estudados, poderiam ter re- velado ao estudioso, o segredo de mortos credos 
€ de nações perd ha orgulho tão arro- 
“ante nem supremacia (ão ilimitada como os da 
inteligencia, Pode esse orgulho, como Belsavio, 
er isto à pedir por portas; mas, como Belisario, 
Teputa-se superior is turbas que lhe dão esmola, <, emquanto estende q mão para à receber, anal 
diçdamuna os labios 

  

  

      

  

    
  

  

  

  

    

  

    

(Contnia) Aumento Trutas 

a 
A Marqueza de Alorna 

Ba Infnencia na sociodade portuga — 1160-489 

D. Olga Moraes Sarmento da Silveira. 

  

? este o iulo dum volume de 176 pa- ditas de texto, precedido de uma Carta- Prefacio que lema, Thcophilo Braga, O maior e mais erudito productor contempo: 
ranco das letras portuguezas, “Pertence o volume à perna lusre d'uma distincta mulher, D. Olga Moraes Sarmen- 
to da Silveira cujo retrato o acompanha Dem como outras nítidas, representações. 
qe csclarecem melhor o leitor ácerea do texto deveras apreciavel. Diele escreveu Theoplio com todo o ácerto de critico escrupuloso « com toda à auctoridade de mestre incontestado: «Só me falta uma voz europea, para fa je reconhecidos os cróditos st traba. ho precioso, em que à investigação eru 
ta so espiritualisa pela vivacidade femi- sina “Traçar com segurança de lincamento, dentro da orbita dos factos interessantes é mantendodhe a justa relação de valor 

científico. no. plano de occorren tempo e da respectiva época, traça o Disto que foi em evidencia e que ficou 
para “x. posteridade no verbo escripto de obra luminosa é empenho tarela que muitos. pretendem e de que muitissimo Poucos vingar triumplar. Polos predicádos não vulgares que lhe Sxalçaram o caracict, pelas condições do meio e pela alternativa de molti Suimstâncias, que lhe determinaram e em que se envolveu o seu destino, D. Leonor de Al- meida Portugal Lencastre 'e/ Lorena, condessa de Oeynhausen e marquera de Alorna ergue-se na historia patr do & attrabindo ao seu estudo mas, simultancamente, avolumando 

des da empreia para quem. cabo sem perder de vista o complexo, nacional e extranho que a define & a drientou com rigor logico em harmonia com à 
sua propria indole e com a pujança intellectual o seu cspirito supor Em data, recente alndo, na 35 edição da su primorosa Historia da Literatura Portugueza, Alenes dos Remedio aludindo ao seculo xe ecitando à marqueza de Aloma, acrescenta logo após o reférido lu; a aecantada-dcippe, cuAs ras. Pouticas revelam um finssimo espirito, de “úma esmerada cultura, como a podiam ter as 
mais viris intlligencias do Renascimento tanto nas belas artes, como nas sciências Mais, porém” do que pelos seis volumes das suas. pócias, o talento da Marquea de Alorna 
tornou-se dixtincto « influi largamente no nosso imeio pelos seus salões que reuniam todas quam as pessoas em Lisboa primavam pelo seu saber e pelo seu amor s letras e às sclencias.» D. Olga Moraes Sarmento tudo isto revelou 
com, genuino colorido de realidade, provando-se Áaltara do seu assumpto delicado “ob o ponto 
dé vista do conceito philosophico e bem mere- 

  

  

  

   
  

  

    

  

     
  

  

  

      

   
    
      

  

  

  

  

  

  

  

  

cendo do publico instruido louvores e encomios. 
asia 

A Repartiu a auctora a materia do texto do seu 

empolgante volume pelos seguintes quatro capi- 
talos: 

  

  

«1 — Nascimento, mocidade e cultura da Mar: 
queza de Alorna. . 

“IA vida dos Salões aristocraticos: 
“n> Invasão Napoleonica em Portugal: 
LIV Regresso à Portugal... 

  

  

E, ão esquecendo a primacial importancia do. 
tempo, como indispensavel elucidação interpreta» 
tiva num tal quadro, ao parecer de aspecto hy 
brido, emmoldurov-o com um requerido introitá 
DO espírito do seculo XVII e com um epilogo 
utilssimo, — Bibliographa Alormiana. . 

Com a devida venia vou copiar para aqui uns 
versos. dirigidos á Marqueza de Alorna pelo en- 
tão ministro de França em Portugal e outros com. 
que ella respondeu ao diplomata. 

«Dos seus trabalhos originaes, declara a este 

  

SARMES 

  

TO DA SILVEIRA 

  

D. OLGA MORAE: 

sespeio a lustre áuctora, temos prazer de tran. 
reter ua. Resposta, pericitament inédia (de 
Gleippe ao, Conde de Bt. Preso, é que nos fa 
gen mente cedida pela ava lustre representante, 
&esenhara Marquesa de Fronteira e de Alorna. 

  

  

  

estes os versos do ministro, conde de St. 

  

Dans vote limat sli La nature semble un prestige LÃ, sur la branche, et sur la Úge, Cs tonjoure o e Fi, o Ja leur. 
De yotre esprit l est Iemblême, 
Toujours il brill en son été, 
Vaineu par son charme suprême 
Pour lui le temps c'est arrété. 

  

Réponso d'Aloippo 
Quand Apollon taecorde 
Uno Iyro aussi touchante - 
Diêcouter il m'ordonne, 

  

Si je mélais mes accents 
À ton chant púr et sublime, 
De Martias les tourments. 

bien punir mon crime, 

      

Ton chant ressemble à Ja rose 
Par son parfum, sa beauté, 

Faisant mon apotheose 
N'obient Vimmortalité.   

Scintlla fest admiravel reposta da famosa poetisa toda a espiriosa delicadêra d'uma fina Enpacidude cerebral, e se. gutros trabalhos não calam pondo em side nome aurviado 
di dm documento sobejamente alento, à 
tos ds toratara nacional "Nada “nais direi da excelente producção pa. trovsa de D Olga Moraes Sarmento da Silveiras Grande mestre disse tudo nas linhas de que me aaa repetir à transeripção. 

  

  

  

«S6 me falta uma voz europea pará fazer re 
conhecidos às eredtos deste trabalho precioso, 
Cm que a investigação erudita se cspiritualisa Pela Vivacidade feminina» 

Mal, D. Enancisco vw Nononta. 

: ud 
PUBLICAÇÕES 

No templo dos Jeronymos. — Oração Junebre, pronunciada nas exequias&' Elm bo Carlos 1 e'do Evincipe Real D. Luiz pps, por A. Ayres Pacheco, conego da Sé "Mandadas celebrar pelo governo no dia 25 de abril de 1908 — Segunda cdi “ Deposiario: Correia Pinto, rua de Golau, 71 e 73 Lisboa — 1908, 
correspondente a so. de maio ultimo, pu icon Caetano Alberto uma justa reféren cia em homenagem ao insigne conego Ay. fes Pacheco, referencia que fnalisava com “sta palavras: São estas as breve notas dingraficas que podómos obter para acom. patihar o vétrato do ilustre orador sa: rado a quê, 0 governo agraciou com à 

  

  

  

  

  

  

  Eomenda de 8, “fiago polos muitos mes ritos literarios e crentifeos. Bem cabida 
Elfectivamente o conego Ayres Pacheco 

foi agraciado com essa venera, mas o que 
é certo tambem é que a sua hombridade 
de caracter recuson essa distincção, assim 
como às noventa libras que, a titulo de 
lembraça pela sua primorosa allocução, o 
overmo = indicado pelo sr. conselhe 

Campos Henriques — lhe quiz offerecer. 

  

  

A magnifica oração fisneBre — que temos O ea 

Ra a 
o a q 

RSS E 

ps Sia dan 
padaria o 
De con do ps ro MU 

Ee o 

  

  

  

  

      

  

  

  

    

Hesnique Marques Justo: 
Historia da Revolução Prancoza por Alíredo 

Rambaud, — Tradueção de João Barreira or- 
nada com 53 gravuras, — Lisboa, — Livratia 
Ferreira, editora, — 1908, 

Muitos. ilustres escritores teem consagrado 
horas de folga, ao estudo sempre atraente do 
ainda não completamente definido. movimento 
de 1789, é entre tacs obreiros não cabe some- 

   

   



    

O OCCIDENTE 
  
  

nos valor ao trabalho do 
falecido Rambaud agora 
tradusido pelo médico 
Parreira 

Não ép historia que 1 
si d inteira 

      

    

     areee de guia 
para melhor constata, ou 
À quem pretenda abran. 

er um grande conjunto 
  

  

   
este assim é, pois o 

    

  

    

     

  

    

testada compete 
comtudo, à 

  

academico 
sedutora cidade, rai 

—br. Sousa Ribeiro, secretario ger 
cia Marques, procurador da corõa 
querda para a direita — Pedro. 

    

  

cade às iguras him de. mis entro du 
ra, homem. na io que nos merece toda 

reside Eee     
    

  

Sentados, da esquerda para a direita: 
o, Secretar Major Freire. 

eonel Cardoso, inspecto! 
Lencastre, director : 

advogado — Dr. Serrão Azevedo, chefe do serviço de saude — Bon de Sousa, director da Com. 
panbia Luabo, delegado de Quelimane — Ernesto Torre de Valle, negociante — 

da Associação Commercial — Dr. Francisco, 
is Moniz Coelho, delegado de Inhambane — Major Serrão, director das obras publicas, 
CONSELHO DO GOVERNO DA PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE. 

(Fotografia de K. Muller) 

  

à estima, 
não obedece é melindrarlhe” o 
posto de chamar a sua 
dienção pera uma coisa qu os que teem 
eidido em Pare 

  

      

  

  

  

Nuovos Amores. por 
Trindade Coelho — rar 
duecion del portugués 
prólogo de Angel Guer- 
ra —Ilustraciones de Lui Palao, — Madrid. 
= 1907. 

Este volume que é 0 

   
  

  

tomo 38.º da Biblioteca 
Patria, da capital do 
no frontispicil 

dor da obr 
deiro sas originaes dadas á s- tampá: “ePvindade Coelho» escreve no prologo com inteira. justiça o dis clissimo traductor espa- nhol=—entre los cuent das 7 ovladores com temporâncos, es el quê 
con jor fortuna, á mi 
entender, ha usado. saludable seneilez de los krandes escritores clái- 

   
     
    sta Coelho, chefe do Estado drade, governador geral == Dr Gi di fazenda. = Em pé, da 

gelo” Pereira, 

or. 
           

a alfandega. 
  

  

Cohen, rão, secretario de negocios indigenas   

  

  

COUTO & VIANNA — ALFAYATES 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes o estrangeiras 

Re do Alecrim, AM 1.º fá P, Luiz de Camões) — Lisboa 

  

  

  

Marcenaria |.º de Dezembro 

REIS COLHARES & CG." 

iss, Rua da Rosa, 168-Lishboa 
Tolophono n. 833 

  

CACAU, CARULA B GHOGOLATE INIGUEZ 
ende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 

  

  Exigie pois esta mare: 

  

em todos os estan 
stop 

CHOCOLAT CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a toJ0s os organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 600 grammas, 600 réis 

  lecimentos 

  

    

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUNHRO TELHPHONICO AT 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Lango do Pelourinho, 3 
He LISBOA ct 

Jindereço teloraphico — =P sCteLT 
NEGOCIOS 

Drata-so em Lisboa d gocios do pessons 
que estejam no E Africa ou qualquer terra 
do remo, garant à toda a serioda 

Para informações dirigir carta à 

Empreza do «Occidente» 
LISBOA 

  

  

    

  

  

     

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. 

  

Pedro (Rocio, lado occidental), 24, 25 — 20, 22, R 
E. Santos & Freire 

do Principe, 20, 22 
* 

  

LISBOA 
SECÇÃO PE CAMISARIA 

Camigaria — coiiores de todas a quaigada sm éis, ni Últimas novidades cm pravatas, múmias, cache-nes, Gravataria — Comasso o lenço devedor Luyaria — Latas de fabrico nacional inglezas para senhoras, ho- 

Perfumaria — “Tudo o que ha de mais fino em extractos, essencias, 

Além destes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
sobonetes, ete, 

encontra-se sempre o mais completo sortimento roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, cte- 
EXECUTAM-SE ENKOVAES 

DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 

Secção especial de Commissõos, Consiguações, 
Representação o commerclo de Conta Propria do Vinhos, Azeites, Conservas e mais generos similares. 

  

     
“Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 

los preços do custo. 
acerescidos sómente duma pequena commissio. 

| Encarregam-se da golocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
e liquidação de quaesquer negocios commerciaes. 

mediante modica commissão. 

  

| 
| VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO — PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
| DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES DA CASA. 

Eta secção est a cargo do soio Fernando Ereire bastante conhesido. e Sho Rio dê Janero onde esteve muitos aos 

  

   


